
INTRODUÇÃO

Esta atividade é inspirada no Compass – Manual de Educação para os Direitos Humanos com jovens do 
Conselho da Europa. (WEB: http://www.dinamo.pt/images/dinamo/publicacoes/compass_2016_pt.pdf )

A esperança treina-se. A Amnistia Internacional baseia a sua comunicação na esperança e na visão do 
mundo que queremos, um mundo onde todas as pessoas possam usufruir dos seus direitos. 

Esta atividade ajuda crianças e jovens, mas também pessoas adultas, a imaginar um futuro positivo e a 
traduzi-lo em imagens e palavras. 

PREPARAÇÃO

Para que as jornalistas do futuro se possam concentrar no seu trabalho será melhor preparar uma 
mesa com os materiais listados acima. 

Poderá ser útil também selecionar à partida algumas imagens e palavras-chave das revistas e dos jornais velhos. 

Guarda um jornal velho para usar como exemplo duma capa dum jornal. 

N.04
JORNALISTAS DO FUTURO

TEMA / CAMPANHA:
Direitos Humanos no geral 
Esperança 

IDADE RECOMENDADA  
A partir dos 7 anos 

PREPARAÇÃO:  15 minutos

DURAÇÃO:  60 minutos MATERIAIS
Folhas, Marcadores, Cola, Tesoura 
Revistas e jornais velhos 

Nº DE PESSOAS:
Sem limite de participantes

Em todo o lado!
EDH
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CONTACTOS

Departamento de Juventude e EDH - Amnistia Internacional Portugal
juventude@amnistia.pt
935 210 188

www.amnistia.pt
facebook.com/amnistiapt (+351) 21 386 16 64

Rua dos Remolares, 7 - 2º 1200-370 Lisboa

N.04
PASSO-A-PASSO

1. Explicar a quem participa na atividade que fazem parte da equipa de um jornal do futuro. Esta é a reunião 
de redação para criar a primeira página do jornal, que vai estar nas bancas (e online) amanhã de manhã. 

2. Pedir para escolher um período do futuro próximo. Algumas sugestões podem ser o fim da pandemia do 
COVID-19 ou 2030. Tenham em atenção para não escolher uma data demasiado distante. 

3. Mostrar o exemplo de uma primeira página de um jornal real, indicando o nome do jornal, a história principal, 
as histórias secundárias, bem como os títulos, os subtítulos e as imagens que compõem cada história. 

4. Explicar que no futuro que escolheram, os jornais comunicam de forma positiva, mostrando esperança, 
destacando vitórias e promovendo a empatia. 

5. Lançar o desafio de criar a primeira página do jornal de amanhã, debatendo e escolhendo as notícias que 
merecem destaque, escolhendo os títulos, os subtítulos e as imagens. Deixar claro que não é necessário 
escrever todo o artigo. As imagens e as palavras-chaves recolhidas poderão ser úteis para começar. 

6. A atividade pode durar cerca de 30 minutos ou algumas horas. No final poderá ser interessante a equipa 
apresentar a primeira página do seu jornal ao resto das pessoas em casa. 

Se quiseres podes partilhar as fotos da primeira página com a Amnistia Internacional Portugal através do 
email juventude@amnistia.pt e do telemóvel 935 210 188 (chamadas, mensagens e WhatsApp), dando-nos 
autorização para partilhar as imagens. 

Se for relevante podes começar uma discussão com as jornalistas sobre a comunicação baseada na 
esperança. Aqui seguem algumas perguntas que podem ser úteis: 

- Como foi pensar e explorar notícias positivas? Porquê?  

- Esta capa é muito diferente das capas dos jornais de hoje? Porquê? 

PARA SABER MAIS

Podes saber mais sobre a comunicação baseada na esperança em www.openglobalrights.org/hope-guide/. 

Podes ver como a Amnistia Internacional promove os direitos humanos com uma comunicação positiva (e fazer a 
tua parte) em www.amnistia.pt. 
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